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1. Introdução 
O planejamento estratégico do mestrado em Agricultura no Trópico Úmido (mestrado 

ATU) surge como resposta tanto às demandas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), quanto à preocupação da comunidade do curso com a melhoria do 
conceito, com questões ligadas à iminente aposentadoria de uma parte professores, além da 
análise do “Diagnóstico Institucional e Proposta Preliminar de Reestruturação dos Programas 
de Pós-Graduação do INPA”, apresentada, em dezembro de 2020, por comissão, instituída 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – Inpa (Portaria No. 193/2019) com o 
objetivo de realizar um diagnóstico da Pós-Graduação institucional O Planejamento 
estratégico do mestrado ATU também se baseia nas ações propostas do plano Diretor do Inpa 
2016-2020, disponíveis em: 
(http://portal.inpa.gov.br/arquivos/planos/PLANO_DIRETOR_2016_2020.pdf). 

A análise realizada do ambiente, externo e interno, do mestrado ATU, levaram a 
redefinições dos objetivos, metas, estratégias e ações, que permitirão abordar questões 
administrativas, de formação dos estudantes e de visibilidade do curso, em curto e médio 
prazos, ajudando a trilhar o melhor caminho rumo à excelência.  

1.1. Breve histórico 
O mestrado ATU teve início em 2003, embasado em uma reconhecida tradição de 

atividades de pesquisas e extensão da antiga Coordenação de Pesquisas em Ciências 
Agronômicas (CPCA) do Inpa. O reconhecimento do curso pela Capes ocorreu em 2004. Desde 
o início das atividades da CPCA, na década de 1970, e ainda hoje no mestrado ATU, as 
pesquisas levam em conta a complexidade e a fragilidade dos ecossistemas amazônicos, bem 
como as condições sociais das populações que habitam esses ecossistemas, objetivando 
superar os modelos usuais de produção, causadores de desagregação socioambiental. 
Atualmente, pela nova estrutura organizacional do Inpa, implantada em 2011, os 
pesquisadores estão distribuídos em quatro coordenações de pesquisa: Dinâmica Ambiental - 
Codam; Sociedade, Ambiente e Saúde - Cosas; Tecnologia e Inovação – Cotin e Biodiversidade - 
Cobio. Os docentes do mestrado ATU estão lotados nestas Coordenações de Pesquisa do Inpa 
e na Embrapa Amazônia Ocidental.  

Nos seus dezesseis anos de existência (2004-2020), o mestrado ATU titulou 183 mestres 
(Figura 1). Os recursos humanos formados são munidos de uma visão integrada da realidade 
regional e capazes de contribuir para o desenvolvimento sustentado da Amazônia, para a 
melhoria da qualidade de vida de seus habitantes, assim como, de analisar criticamente, as 
formas de produção e suas consequências sociais, econômicas, culturais e ambientais para a 
agricultura da região, de forma a atuar, com sucesso, nos sistemas públicos e privados de 
Educação, Ciência e Tecnologia. O mestrado-ATU visa, ainda, consolidar, por meio da pesquisa, 
as bases do conhecimento sobre os produtos e tecnologias para a sustentabilidade da 
Agricultura no Trópico Úmido; colaborar com a preservação das culturas amazônicas, com a 
promoção e com a conservação da biodiversidade e da sociodiversidade  amazônicas; com 
soluções e ideias para a melhoria da qualidade de vida e do bem estar das populações 
humanas rurais Amazônicas, principalmente, desenvolvendo meios para promover a 
segurança alimentar e nutricional e o suprimento das necessidades básicas dessas populações. 

 



2 
 

 

Figura 1: Número de defesas no mestrado em Agricultura no Trópico Úmido, por ano, entre 
2005 e 2020. 

 

 

No quadriênio 2017-2020, o mestrado ATU, visando melhorar a sua qualidade, se 
adequar às recomendações da Capes, e atender a novos interesses e demandas do curso, 
credenciou novos docentes, descredenciou outros, incluiu novas disciplinas na grade 
curricular, e aumentou no número de estudantes matriculados.  

As linhas de pesquisa atuais: 1) Agroecologia e 2) Uso, Manejo e Tecnologia de 
Recursos Tropicais, foram estabelecidas em 2011. A evolução da integração da Amazônia ao 
resto do país e ao mercado globalizado, suscitou a preocupação brasileira e mundial com a 
degradação dos ecossistemas amazônicos, via desmatamento para pecuária intensiva, mega-
projetos de infra-estrutura e migração de agricultores de outras partes do Brasil, com outra 
visão da agricultura e formas de cultivo. A mudança no rumo dessa evolução exige novos 
profissionais com uma visão holística para o desafio de desenvolver a Amazônia de forma 
sustentada, especialmente no Setor Agrícola, em prol dos amazônidas e do Brasil, ao mesmo 
tempo manter a floresta em pé e gerar retorno econômico para a região e para o país.  

1.2. Perfil do egresso do mestrado ATU 
Encontram-se matriculados no mestrado ATU, atualmente (março/2021), 43 discentes, 

sendo 39 (90,7%) da região Norte e, destes, 30 (70%) são do estado do Amazonas. Dos 66 
egressos que concluíram o mestrado ATU nos últimos quatro anos (2017-2020), 28 (42%) não 
informaram a ocupação profissional atual; 14 (21%) estão cursando doutorado, sendo 11, no 
Amazonas, um no Mato Grosso e duas em Portugal. Uma egressa está cursando outra 
graduação, e diversos egressos estão atuando em Instituições Federais (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - Senar, Superintendência da Zona Franca de Manaus – Suframa, Instituto 
Federal de Educação - Ifam, Instituto Nacional da Mata Atlântica – INMA, Universidade Federal 
do Amazonas – Ufam); Estaduais (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - 
Fapeam, Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – Adaf, Centro de 
Educação Tecnológica do Amazonas – Cetam, Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do Estado do Amazonas – Idam, Fundação Universidade do Amazonas – 
FUA), Municipais (Secretaria de Estado de Educação e Desporto de Manaus– Seduc, Prefeitura 
Municipal de Senador José Porfírio, PA); ONGs (Fundação Amazônia Sustentável – FAS, 
Instituto Socioambiental – ISA, Fundação Vitória Amazônica – FVA) e Empresas Privadas (Timac 
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Agro) promovendo ações e programas de desenvolvimento regional nas áreas de agricultura, 
pesca e agroindústria. Estes dados demonstram o potencial de inserção dos profissionais 
egressos do mestrado ATU, com formação adequada para atuar tanto no setor acadêmico 
como na extensão rural, no fomento agrícola e no terceiro setor, contribuindo de forma 
sustentável para o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social da agricultura 
na Amazônia.  

2. Identidade do Mestrado ATU (Missão, Visão e Valores) 

2.1 Missão  
Gerar conhecimentos e meios que contribuam para o desenvolvimento sustentável do setor 
agrícola no trópico úmido melhorando a qualidade de vida da população com o máximo da 
floresta em pé. 

2.2 Visão 
Consolidar-se como um curso de excelência, comprometido com o desenvolvimento da 
agricultura sustentável no Trópico Úmido.  

2.3 Valores  

 Sustentabilidade 
 Ética 
 Valorização e respeito à diversidade da Amazônia 
 Valorização dos saberes tradicionais 

3. Análise Ambiental 
Na avaliação das oportunidades e ameaças, decorrentes do ambiente externo e das 

forças e fraquezas do curso, referentes ao ambiente interno, foram utilizados questionários 

específicos para docentes, discentes, egressos e público externo. Os questionários, 

respondidos de forma eletrônica (Google Forms), foram elaborados por uma comissão, 

instituída para coordenar o processo de autoavaliação e o planejamento estratégico do curso. 

A comissão foi formada por docentes (6), bolsista de pós-doutorado (1) e egresso que, 

atualmente, atua em função administrativa no mestrado ATU (1).   

Os questionários foram aplicados em março de 2021 e obtiveram-se respostas de 17, 
dos 18 docentes (94,4%), de 26, dos 43 discentes (60,46%) e de 28, dos 66 egressos (42,4%) do 
último quadriênio (2017-2020) (Anexo A). Apenas um questionário foi respondido por 
representante do público externo, entre os 15 enviados, e este não foi considerado.  

Tanto os egressos quanto os discentes atuais, responderam, em sua maioria, que ficaram 
ou estão satisfeitos com o curso (Figuras 2A e 3D, respectivamente). Dos egressos que 
responderam ao questionário, 75% consideraram que a estrutura curricular do curso foi 
adequada a sua formação (Figura 2B), e que a infraestrutura disponível foi adequada para 
realização do seu projeto de pesquisa (Figura 2C); 78,6% consideraram que o mestrado 
atendeu às expectativas que tinham ao procurar a formação (Figura 2D). Entre os discentes, 
que responderam, 82,8% consideram a estrutura curricular adequada à sua formação (Figura 
3A), 75,9%, que a infraestrutura oferecida é adequada para a realização das pesquisas (Figuras 
3B e 3C) e 82,8%, que o mestrado ATU segue a melhor direção, rumo a formação de 
profissionais na área em que atuam (Figura 3D). Apesar desses percentuais de respostas 
favoráveis e de os respondentes das três categorias (Docentes, discentes e egressos) 
considerarem como diferenciais do mestrado ATU, o fato de o curso estar voltado para a 
agricultura familiar da Amazônia e de priorizar pesquisas com espécies de interesse local, além 
de modelos sustentáveis e agroecológicos de produção, como pontos fracos foram citados a 
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necessidade de renovação do quadro docente, a existência de disciplina obrigatórias 
desnecessárias, aulas de campo restritas à região metropolitana de Manaus, poucas parcerias 
com instituições ligadas à agricultura no Estado, poucas oportunidades de intercâmbio e baixa 
produção bibliográfica. 
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Figura 2 – Respostas de 28 egressos do mestrado ATU (42,42% do total) sobre o impacto do curso (A), estrutura curricular (B), infraestrutura (C) e 
expectativas (D). 

 

A B 

C D 
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Figura 3 - Respostas de 26 discentes do mestrado ATU (60,46% do total) sobre a estrutura curricular do curso (A), a infraestrutura (B), as condições dos 
equipamentos disponibilizados (C) e a direção seguida pelo mestrado em relação à formação profissional (D)

A B 

C D 
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As respostas dos questionários foram sistematizadas e, em função da relevância, 
lançadas em uma matriz SWOT (Forças (Strengths), Fraquezas (Weakness), Oportunidades 
(Opportunities) e Ameaças (Threats)) do mestrado ATU (Quadro 1).   

Forças: 
1. Visão diferenciada da agricultura, voltada para a Amazônia, para a agricultura 

familiar e indígena; 
2. Boa infraestrutura 
3. Qualidade dos pesquisadores/professores 
4. Cooperação com outros PPGs com melhor avaliação 
5. Grade curricular adequada  
6. Prioridade em pesquisa com espécies de interesse local e com modelos 

sustentáveis e agroecológicos de produção 
7. Boa qualidade da pesquisa 
8. Boa disponibilidade de bolsas 
9. Voltado para a resolução de problemas regionais, o que o diferencia de outros 

cursos da área 
10. Processo de seleção de discentes favorece a participação de candidatos de 

outras regiões 

Fraquezas: 
1. Poucos recursos para pesquisa 
2. Falta de incentivo para publicação 
3. Poucas atividades de extensão 
4. Site do ATU pouco atrativo e informativo 
5. Poucas atividades extraclasse  
6. Ausência de renovação do quadro de docentes 
7. Divulgação deficiente dos resultados das pesquisas 
8. Baixa publicação em revista de alto impacto 
9. Pouca cooperação e interação com a sociedade e as instituições regionais 
relacionadas com a atividade rural 
10.  Acompanhamento de egressos deficiente 
11.  Necessidade de reformulação da grade curricular 
12.  Poucas ações de internacionalização 
13.  Poucas atividades de campo 
14.  Poucas oportunidades de intercâmbio 

Oportunidades 
1. Poucos mestrados voltados para a agricultura familiar na Amazônia; 
2. Oportunidade de interação com outros centros de pesquisa  
3. Campo de trabalho vasto na Amazônia 
4. Possibilidade de elaboração de projetos fortes que invistam na integração 

entre docentes e apoiem a pesquisa dos discentes 
5. Oportunidade de focar na agricultura sustentável, voltada para o 

desenvolvimento de bioprodutos e processos com base na biodiversidade e na 
bioeconomia. 

6. Boa oferta de bolsas de estudo e apoio à pesquisa pela Fapeam 
7. Possibilidade de parcerias fortes com o setor privado 
8. Possibilidade de beneficiar econômica e socialmente a região 
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Ameaças 
1. Redução do número de servidores 
2. Baixa produção científica 
3. Corte das bolsas do CNPQ e Capes, para cursos com conceito 3 
4. Poucos editais de financiamento de projetos disponíveis 
5. Poucos recursos disponíveis para pesquisa 
6. Ausência de previsão de novas contratações de docentes 

 

4. Objetivos e Metas 
Considerando o levantamento ambiental do mestrado ATU e as recomendações feitas, ao 

curso, pela Capes, na avaliação quadrienal 2017, foram estabelecidos os objetivos estratégicos, 
táticos e operacionais (Quadro 2) e definidas as metas, os indicadores, os responsáveis pela 
execução e os prazos (Quadro 3). 
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Fatores Positivos Fatores Negativos 
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Strenghts (Força) 
1. Boa infraestrutura; 
2. Curso voltado à resolução de problemas regionais, que o 

diferencia de outros da área; 
3. Cooperação técnica e científica com PPGs com conceito mais 

elevado; 
4. Dedicação na submissão de projetos para financiamento da 

pesquisa; 
5. Conexão com agricultura familiar e indígena; 
6. Qualidade e experiência do corpo docente; 

Weaknesses (Fraquezas) 
1. Carência de recursos para pesquisa; 
2. Poucas ações de internacionalização; 
3. Grade curricular não atualizada; 
4. Baixa produção bibliográfica e técnica; 
5. Pouca interação com a sociedade e as instituições regionais ligadas 

à atividade rural; 
6. Site pouco atrativo e informativo; 
7. Acompanhamento de egressos deficiente. 

Fa
to

re
s 

Ex
te

rn
o

s 

Opportunities (Oportunidades) 
1. Localização na Amazônia, foco de atenção do mundo; 
2. Poucos cursos voltados para a agricultura sustentável familiar 

na Amazônia;  
3. Apoio da Fapeam no financiamento de pesquisas e na 

conceção de bolsas; 
4. Possibilidade de interação com outras Instituições e centros de 

pesquisa; 
5. Possibilidade de utilizar a experiência do formato on line na 

divulgação e capacitação;  
6. Oportunidade de atender às demandas regionais da 

agroindústria e de recuperação e incorporação de áreas 
degradadas ao sistema produtivo. 

Threats (Ameaças) 
1. Redução do número de servidores, sem perspectiva de novas 

contratações; 
2. corte das bolsas do CNPq e Capes para cursos com conceito 3; 
3. pouco apoio institucional em questões administrativas; 
4. Poucos editais de financiamento de projetos disponíveis;  
5. Carência de recursos financeiros; 
6. Ciências agrárias pouco valorizadas no planejamento estratégico 

do Inpa. 

Quadro 1 Matriz SWOT (Forças (Strengths), Fraquezas (Weakness), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats)) do mestrado em Agricultura no 
Trópico Úmido – ATU, com a síntese da análise ambiental realizada na autoavaliação. 
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Quadro 2 – Objetivos Estratégicos, táticos e operacionais do planejamento estratégico do mestrado ATU 2021-2025 

Objetivos 

  
Estratégicos (OE) Táticos (OT) Operacionais (OP) 

  Programa   

Aprimorar a gestão e a 
governança do mestrado ATU 

Melhorar o sistema de avaliação das 
disciplinas pelos discentes 

Melhorar o questionário de avaliação de disciplinas com a contribuição de 
docentes e discentes, tornar o sistema de avaliação de disciplinas on-line e 
estender a avaliação para todas as disciplinas. 

  

    Estabelecer a necessidade de apresentação, ao Conselho do curso, pelo 
docente responsável pela disciplina avaliada, um plano de ação descrevendo 
soluções para sanar as deficiências apontadas na mesma. 

  

  Melhoria do acompanhamento dos 
egressos  

Desenvolver ficha de acompanhamento de egressos com dados de contato 
(telefone e e-mail), ocupação atual e local de trabalho. Os dados deverão ser 
atualizados, a cada dois anos, por meio de contato com os egressos. 

    Instituir a autoavaliação do mestrado 
ATU 

Realizar anualmente autoavaliação do mestrado ATU com a participação de 
docentes, discentes, egressos, técnicos administrativos e público externo. 

      Realizar assembleias anuais específicas para a discussão do planejamento do 
curso, para aprimoramento da metodologia de autoavaliação e para 
apresentação de resultados de ações de melhoria implementadas.  

    Ampliar a integração da comunidade 
do mestrado ATU  

Promover eventos semestrais de integração entre docentes e discentes de 
cunho científico e cultural e de recepção de novos estudantes e docentes. 

  Ampliar a internacionalização do 
mestrado ATU 

Estabelecer rede de conexão, 
convênios e parcerias com 
organizações internacionais para 
colaboração em pesquisa e submissão 
de projetos de financiamento à 
pesquisa 

Criar comissão de internacionalização para iniciar contatos para formação de 
rede de colaboração com professores de universidades ou instituições de 
pesquisa estrangeiras, que realizem trabalhos de pesquisa no Trópico 
Úmido. 
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Quadro 2 – Objetivos Estratégicos, táticos e operacionais do planejamento estratégico do mestrado ATU 2021-2025 (Continuação) 

Objetivos 

Estratégicos (OE) Táticos (OT) Operacionais (OP) 

Programa 

Ampliar a internacionalização do 
mestrado ATU 

Estabelecer rede de conexão, 
convênios e parcerias com 
organizações internacionais para 
colaboração em pesquisa e submissão 
de projetos de financiamento à 
pesquisa. 

Criar comissão de internacionalização para iniciar contatos para formação de 
rede de colaboração com professores de universidades ou instituições de 
pesquisa estrangeiras, que realizem trabalhos de pesquisa no Trópico 
Úmido. 

    

 

Convidar professores dessas instituições para proferir palestras e, com o 
desenvolvimento da cooperação, firmar convênios para o desenvolvimento 
de pesquisas conjuntas, intercâmbios, participação em aulas, bancas de 
defesa e coorientação de estudantes.  

    Aumentar o número de estudantes 
estrangeiros no mestrado ATU. 

Ampliar a divulgação do processo de seleção para o mestrado ATU, em 
países vizinhos. 

    Ampliar a participação em eventos 
internacionais. 

Estimular a participação de docentes e discentes em eventos internacionais, 
principalmente on-line, divulgando as oportunidades para a comunidade na 
página do ATU e nas redes sociais.  

  Ampliar a captação de recursos 
para pesquisa 

Aumentar a submissão de projetos de 
pesquisa pelos docentes. 

Estimular a elaborar projetos de pesquisa, em colaboração com instituições 
estrangeiras, instituições públicas nacionais e instituições privadas, 
objetivando ampliar a captação de recursos para pesquisa. 

  Formação 

  Melhoria da formação do 
discente 

Atualização e adequação da grade 
curricular. 

Discussão com a comunidade as necessidades de renovação, 
obrigatoriedade, inclusão e supressão de disciplinas e proposição de nova 
estrutura curricular. 
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Quadro 2 – Objetivos Estratégicos, táticos e operacionais do planejamento estratégico do mestrado ATU 2021-2025 (Continuação) 

Objetivos 

Estratégicos (OE) Táticos (OT) Operacionais (OP) 

Formação 

  Ampliar a disponibilidade de 
orientadores. 

Contactar e convidar para integrar o corpo docente do mestrado ATU, 
professores doutores que possam ministrar as novas disciplinas sugeridas. 

    Incentivar e apoiar as iniciativas para 
discussão científica entre os docentes 
e discentes. 

Estimular a organização e a divulgação de atividades extraclasse, de 
iniciativas dos discentes, como as palestras do "Ciência com certeza" para 
discussão de temas de interesse da comunidade. 

    Aumentar o número e melhorar a 
qualidade das aulas práticas. 

Ampliar as oportunidades de visitas a campo e de aulas práticas para ampliar 
a vivência dos discentes da realidade da agricultura amazônica. 

  

  

Estimular a ampliação do 
conhecimento de inglês dos discentes. 

Implementar ações visando melhorar a habilidade dos estudantes na 
compreensão da língua inglesa como a participação do programa Inglês sem 
Fronteiras (IsF-inglês), do MEC/Capes, que oferta o curso virtual gratuito My 
English Online (MEO) ,  ou a participar de cursos on line de inglês, oferecidos 
pelo  Centro de Estudos de Línguas Estrangeiras – CEL/Ufam ou da UEA. 

  

  

Ampliar a mobilidade acadêmica dos 
discentes. 

Ampliar e estimular a mobilidade acadêmica de discentes, via Procad-AM ou 
outros projetos, ampliando a experiência dos estudantes em interação com 
grupos de pesquisa nacionais de alto nível.  

    Melhorar a formação do discente 
voltada para o ensino. 

Estimular os discentes a cursar disciplinas da área de educação como 
“Metodologia do ensino Superior” oferecida em convênio com a Ufam ou 
com a UEA, para fortalecer a formação para docência. 

  
Impacto  

 Melhorar a produção técnica e 
científica  

Elevar a produção científica e 
tecnológica do mestrado ATU. 

Contribuir, dentro das possibilidades do curso, com recursos para tradução 
de textos e para pagamento de taxas de submissão de artigos científicos. 
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Quadro 2 – Objetivos Estratégicos, táticos e operacionais do planejamento estratégico do mestrado ATU 2021-2025 (Continuação) 

Objetivos 

Estratégicos (OE) Táticos (OT) Operacionais (OP) 

Impacto 

    Estimular a publicação de livros e cartilhas para divulgação de pesquisas para 
estudantes, agricultores e profissionais da área. 

 

 Melhorar a visibilidade do 
mestrado ATU 

Organização de eventos científicos ou 
de divulgação 

Participação dos discentes na organização de pelo menos um evento anual 
(cursos de extensão, simpósio etc.) voltado à divulgação de pesquisas, 
direcionado para estudantes de graduação, profissionais da área de 
agricultura e agricultores. 

 
 
 

 

 

Melhorar o relacionamento do 
mestrado ATU com o público externo 

Aumentar a integração do mestrado ATU com organizações públicas, 
privadas, associações de agricultores, cooperativas e ONGs, interessadas em 
Agricultura no Trópico Úmido, visando a formação de parcerias e de um 
canal de comunicação onde este público poderá apresentar demandas de 
pesquisa. . 

    Ampliar a atuação em atividades 
voltadas para a extensão rural. 

Estimular a participação e a colaboração dos discentes na organização de 
eventos de extensão rural, coordenados pela Embrapa, Idam ou outras 
instituições, visando fortalecer a formação na área. 

    Ampliar e melhorar os canais de 
comunicação do mestrado ATU com a 
sociedade. 

Implantar páginas do mestrado ATU em redes sociais (Facebook, Tweet, 
Instagran e outras) para divulgar notícias, eventos e outras informações 
sobre o curso. 

  

  

  Atualizar a página do mestrado ATU tornando as informações mais atrativas, 
principalmente para o público externo, e mais facilmente localizáveis.  

    Aumentar o número e a diversidade 
dos candidatos ao mestrado ATU. 

Ampliar a divulgação do processo de seleção para o mestrado ATU e incluir 
nos editais de seleção, reserva de vagas para estudantes portadores de 
deficiência, indígenas e negros.  
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Quadro 2 – Objetivos Estratégicos, táticos e operacionais do planejamento estratégico do mestrado ATU 2021-2025 (Continuação) 

Objetivos 

Estratégicos (OE) Táticos (OT) Operacionais (OP) 

Impacto 

  Melhorar a seleção de discentes 
vocacionados para a pós-graduação. 

Instituir mais rigor na seleção dos discentes. 

  
Outros Aspectos 

  Fortalecimento da interação com 
a graduação 

Ampliar a interação do mestrado ATU 
com estudantes de graduação. 

Estimular docentes e pós-doutores ligados ao curso a atuarem como 
orientadores de bolsistas Pibic ou de trabalhos de conclusão de curso. 

  Instituir uma melhor acolhida 
dos novos docentes e discentes 

Instituir eventos de acolhida aos 
novos estudantes e professores do 
mestrado ATU. 

Definir comissão de acolhida de novos estudantes para organizar visitas às 
instalações do Inpa (Estações Experimentais e reservas, coleções, 
laboratórios temáticos etc.) e a Embrapa. 

      Realizar reunião de apresentação de novos docentes, com participação de 
discentes e docentes, para melhor integração da comunidade. 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025.  

 
Metas Indicadores Descrição 

Frequência do 
acompanhamento 

Equipe 
responsável 

Prazo 

Aprimorar a gestão e a governança do mestrado ATU 

1 
Melhorar o questionário de 
avaliação de disciplinas 

Novo questionário 
discutido e aprovado. 

Aperfeiçoar o sistema de avaliação de 
disciplinas. 

6 meses Coordenação 
do Curso 

6 meses 

2 

Instituir a obrigatoriedade de 
apresentação de plano, pelo 
docente responsável pela 
disciplina, para sanar deficiências 
apontadas em avaliação dos 
discentes. 

Plano de ação elaborado 
pelo docente responsável 
pela disciplina. 

Definição, pelo docente, de estratégias 
para sanar deficiências, apontadas, 
pelos discentes, em avaliação de 
disciplina. 

6 meses Discente 
responsável 
por disciplina 

6 meses 

3 

Melhorar o acompanhamento de 
egressos 

Ficha de 
acompanhamento de 
egresso elaborada e 
dados obtidos de pelo 
menos 50% dos egressos, 
dos últimos cinco anos. 

Criação de banco de dados sobre os 
egressos com dados de contato 
(telefone e e-mail), ocupação atual e 
local de trabalho. 

24 meses Coordenação 
do Curso 

24 meses 

4 

Realizar autoavaliação anual do 
mestrado ATU  

Relatório de 
autoavaliação elaborado. 

Relatório com a análise da 
autoavaliação e ações propostas. 

12 meses Comissão de 
autoavaliação 
e 
planejamento 
estratégico 

12 meses 

 

 

 



16 
 

Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025.  (Continuação) 

 
Metas Indicadores Descrição 

Frequência do 
acompanhamento 

Equipe 
responsável 

Prazo 

Aprimorar a gestão e a governança do mestrado ATU 

5 

Estimular o envolvimento dos 
docentes e discentes em 
atividades de planejamento e 
avaliação do curso  

Assembleia de 
autoavaliação e 
planejamento do curso 
realizada com a 
comunidade do 
mestrado ATU. 

Assembleias específicas para a 
discussão do planejamento do curso e 
de discussão de resultados da 
autoavaliação e proposição de ações. 

12 meses Comissão de 
Autoavaliação 
e 
Planejamento 
Estratégico 

24 meses 

6 

Atualização das ementas do 
mestrado ATU 

Ementas atualizadas. Ementas das disciplinas atualizadas 
periodicamente. 

12 meses Docente 
responsável 
por cada 
disciplina 

12 meses 

7 

Criar comissão de 
internacionalização para iniciar 
contatos para formação de rede 
de colaboração com professores 
de universidades e instituições 
de pesquisa estrangeiras. 

Comissão de 
internacionalização 
designada 

Comissão para iniciar contatos para 
formação de rede de colaboração com 
professores e pesquisadores com 
experiência no Trópico Úmido. 

6 meses Coordenação 
do Curso 

6 meses 

8 

Contactar e convidar professores 
e pesquisadores de instituições 
estrangeiras para proferir 
palestras on-line, participar de 
aulas, bancas de defesa e a 
coorientar estudantes.  

Palestra proferida on-line 
por professor ou 
pesquisador de 
instituição estrangeira.  

Formar rede de contato com 
professores e pesquisadores de 
instituições do Trópico Úmido ou com 
experiência na área, para proferir 
palestras on-line, participar de aulas, 
bancas de defesa e a coorientar 
estudantes.  

12 meses Comissão de 
Internacionali
zação do 
mestrado ATU 

60 meses 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025. (Continuação)  

 
Metas Indicadores Descrição 

Frequência do 
acompanhamento 

Equipe 
responsável 

Prazo 

Ampliar a internacionalização do mestrado ATU 

9 

Ampliar a divulgação do processo 
de seleção para o mestrado ATU, 
em países vizinhos 

Editais de seleção e 
folder sobre o curso 
encaminhados para 
Universidades de países 
vizinhos e divulgados nas 
redes sociais. 

Preparar folder sobre o ATU em 
espanhol e inglês, divulgar o processo 
de seleção de forma ampla e realizar 
seleção on line. 

12 meses Comissão de 
Internacionali
zação do 
mestrado ATU 

12 meses 

10 

Estimular a participação em 
eventos internacionais, 
principalmente on-line 

Número de participações 
em eventos. 

Divulgar na página do mestrado ATU 
eventos on-line para incentivar a 
participação da comunidade. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

36 meses 

Ampliar a captação de recursos para pesquisa 

11 

Aumentar a submissão de 
projetos de pesquisa 

Número de projetos 
elaborados e aprovados. 

Estimular a elaboração e submissão de 
projetos de pesquisa com a divulgação 
de editais e oportunidades na página do 
mestrado ATU. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

36 meses 

Aumentar o número de discentes, instituir ações afirmativas na seleção de docentes e de acolhida para discentes e docentes  

12 

Aumentar o número de discentes 
vocacionados para cursar o 
mestrado ATU 

Número de discentes 
matriculados no 
mestrado ATU. 

Ampliar a divulgação do processo de 
seleção para o mestrado ATU, incluir 
nos editais de seleção reserva de vagas 
de ações afirmativas e tornar o 
processo de seleção mais rigoroso. 

12 meses  Comissão de 
seleção 

24 meses 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025. (Continuação)  

 
Metas Indicadores Descrição 

Frequência do 
acompanhamento 

Equipe 
responsável 

Prazo 

Ampliar a internacionalização do mestrado ATU 

13 

Melhorar a acolhida de novos 
estudantes com atividades de 
apresentação do Inpa e da 
Embrapa 

Realização de visitas de 
apresentação das 
Instituições e de 
acolhida. 

Instituir uma comissão de acolhida para 
organizar visitas às instalações do Inpa 
(Estações Experimentais e Reservas, 
Coleções, Laboratórios Temáticos etc.) 
e da Embrapa para apresentar as 
instituições aos novos estudantes e 
apoiar estudantes estrangeiros na 
resolução de questões legais do país. 

12 meses Comissão de 
Acolhida 

12 meses 

14 

Melhorar a acolhida de novos 
docentes 

Reuniões de 
apresentação de novos 
docentes realizada. 

Realizar reunião de apresentação de 
novos docentes para apresentação e 
melhor integração do docente à 
comunidade. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

12 meses 

Melhoria da formação do discente 

15 

Atualização e adequação da 
grade curricular 

Nova grade curricular 
definida. 

Discussão com a comunidade da grade 
curricular para definição de alterações, 
de acordo com a missão do mestrado 
ATU. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

24 meses 

16 
Ampliar a disponibilidade de 
orientadores 

Número de novos 
professores 
credenciados. 

Contactar e convidar para integrar o 
mestrado ATU novos professores. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

36 meses 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025. (Continuação)  

  Metas Indicadores Descrição 
Frequência do 

acompanhamento 
Equipe 

responsável 
Prazo 

Melhoria da formação do discente 

17 

Incentivar e apoiar as iniciativas 
para discussão científica entre os 
docentes e discentes 

Número de iniciativas de 
interação realizadas 

Estimular a organização e a divulgação 
de atividades extraclasse, de cunho 
científico e cultural, como as palestras 
do "Ciência com certeza", para 
discussão de temas de interesse da 
comunidade 

12 meses Representant
e discente 

36 meses 

18 

Aumentar o número e a 
qualidade das aulas de campo 

Número de visitas a 
campo realizadas 

Ampliar as oportunidades dos discentes 
de vivenciarem a realidade da 
agricultura na Amazônia 

12 meses Docente 
responsável 
por cada 
disciplina/Coo
rdenação do 
curso 

24 meses 

19 

Estimular a ampliação do 
conhecimento de inglês dos 
discentes 

Número de estudantes 
matriculados em curso 
de inglês on-line do Mec 
ou da Ufam.  

Estimular os estudantes a melhorar o 
conhecimento de inglês por meio de 
cursos gratuitos do programa inglês 
sem fronteiras (MEC).  

12 meses Coordenação 
do Curso 

60 meses 

20 

Estimular a mobilidade de 
estudantes para contato com 
outros centros de pesquisa e 
enriquecimento de rede de 
contatos profissionais 

Número de discentes 
participando de 
intercâmbio com 
Universidades e centros 
de pesquisa via projeto 
Procad-AM ou outros. 

Ampliar e estimular a mobilidade 
acadêmica de discentes, ampliando a 
experiência dos estudantes com a 
interação com grupos de pesquisa de 
alto nível.  

12 meses Coordenação 
do Curso 

60 meses 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025. (Continuação)  

  Metas Indicadores Descrição 
Frequência do 

acompanhamento 
Equipe 

responsável 
Prazo 

Melhoria da formação do discente 

21 

Fortalecer a formação para 
docência 

Número de discentes que 
cursaram a disciplina de 
"Metodologia do Ensino 
Superior". 

Estimular os discentes a cursar 
disciplinas eletivas, da área de 
educação, oferecidas pela Ufam e UEA. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

48 meses 

Melhorar a produção técnica e científica  

22 

Elevar a produção científica e 
tecnológica do mestrado ATU 

Número de artigos, livros 
e produções técnicas dos 
docentes e discentes. 

Estimular a publicação de livros e 
cartilhas para o público interessado em 
agricultura na Amazônia e contribuir 
com recursos para tradução de textos e 
para pagamento de taxas de submissão 
de artigos científicos. 

12 meses Coordenação 
do Curso 

60 meses 

Melhorar a visibilidade do mestrado ATU 

23 

Melhorar o contato e o 
relacionamento com o público 
externo 

Número de contatos 
estabelecidos e eventos 
realizados. 

Estabelecer mecanismos de 
comunicação com instituições 
interessadas em agricultura no trópico 
Úmido, visando a formação de rede de 
contatos e o fortalecimento da 
integração, por meio de palestras 
proferidas por representantes dessas 
instituições e discussão de demandas 
de pesquisa; estimular e aperfeiçoar 
eventos de divulgação do mestrado 
ATU.  

12 meses Coordenação 
do Curso 

36 meses 
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Quadro 3 – Metas, indicadores, descrição das metas, frequência do acompanhamento, responsável e prazos, do planejamento estratégico do mestrado ATU 
2021-2025. (Continuação)  

  Metas Indicadores Descrição 
Frequência do 

acompanhamento 
Equipe 

responsável 
Prazo 

Melhorar a visibilidade do mestrado ATU 

24 

Ampliar e melhorar os canais de 
comunicação do mestrado ATU 
com a sociedade 

Páginas do mestrado 
ATU, em redes sociais, 
criadas e mantidas 
atualizadas. 

Criação de páginas do mestrado ATU 
em redes sociais (Facebook, Tweet, 
Instagram e outras) para divulgar 
notícias, eventos e outras informações 
sobre o curso. 

12 meses Comissão de 
divulgação 

24 meses 

25 

Maior atratividade e clareza na 
página da internet do mestrado 
ATU 

Página da internet 
atualizada. 

Atualizar a página do mestrado ATU 
tornando as informações mais atrativas 
e mais facilmente localizáveis, 
principalmente para o público externo. 

12 meses Comissão de 
divulgação 

12 meses 

Fortalecimento da interação com a graduação 

26 
Aumentar o número de 
orientação de bolsistas Pibic em 
30% 

Número de bolsistas 
Pibic ou concluintes da 
graduação orientados. 

Estimular a orientação de bolsistas Pibic 
ou concluintes de graduação. 

12 meses coordenação 24 meses 



22 
 

 

5. Documentos base 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – Inpa. 2020. Diagnóstico Institucional e Proposta Preliminar de 
Reestruturação dos Programas de Pós-Graduação do Inpa, 2020. Manaus, Inpa. Disponível em: 
http://portal.inpa.gov.br/arquivos/portalfilepublisher/arquivosportalfilepublisher/Relat%C3%B3rio_Diagn%
C3%B3stico_Pos_Graduacao.pdf 

Ministério da Educação (MEC) - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
2019. Diretoria de Avaliação (DAV); Documento de área 42 – Ciências Agrárias I. Capes, Brasília. Disponível 
em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/c-agrarias-pdf 

Ministério da Educação (MEC) - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)– 
2019. Relatório de Grupo de Trabalho. Capes, Brasília. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-
br/centrais-de-conteudo/10062019-autoavaliacao-de-programas-de-pos-graduacao-pdf 

Ministério da Educação (MEC) - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)– 
2019. Relatório do Seminário de Meio Termo Ciências Agrárias I. Capes, Brasília. Disponível em: 
https://www1.capes.gov.br/images/Semin%C3%A1rio_de_meio_2019/RSMT_CIENCIAS_AGRARIAS.pdf 

Ministério da Educação (MEC) - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) - 
Ficha de Avaliação Quadriênio 2017-2020 dos Programas Acadêmicos na Área Ciências Agrárias. Capes, 
Brasília. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
conteudo/documentos/avaliacao/FICHA_C_AGRARIAS_ATUALIZADA.pdf 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE. Guia Prático do Planejamento Estratégico na UFRPE. 2. 
Ed. Recife, 2020. Disponível em: 
http://ww2.proplan.ufrpe.br/sites/ww2.proplan.ufrpe.br/files/GUIA_PR%C3%81TICO_DE_PLANEJAMENTO_
ESTRAT%C3%89GICO_NA_UFRPE_2020_0.pdf 
  



23 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo A 
 

Respostas dos discentes, docentes e egressos do mestrado ATU, aos questionários de autoavaliação 
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Autoavaliação – Docentes 

 

 



55 
 

 

 



56 
 

 

 

 



57 
 

 

 

 



58 
 

 

 

 



59 
 

 

 

 



60 
 

 

 

 



61 
 

 

 

 



62 
 

 

 

 



63 
 

 

 

 



64 
 

 

 

 



65 
 

 

 

 



66 
 

 

 

 



67 
 

 



68 
 

 



69 
 

 



70 
 

 



71 
 

 
  



72 
 

 

 



73 
 

 

 



74 
 

 

 

 



75 
 

 

 

 



76 
 

 

 

 



77 
 

 

 



78 
 

 

 



79 
 

 



80 
 

 



81 
 

 



82 
 

 



83 
 

 


